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GLOBALIZAÇÃO E CONCORRÊNCIA

Prof. A. Lopes de Sá – 25/01/1996

Na medida em que os mercados se abrem, aumenta a concorrência.


Aumenta essa luta pela disputa de um espaço e isto não pode ser resolvido apenas pela empresa.


É necessário, também, a cooperação do Estado.


A empresa resolve seus problemas internos pela eficiência ou produtividade e pela eficácia.


O Estado tem que comparecer com diversos factores, sem os quais o empresário não consegue comparecer no extremamente competitivo mercado internacional.


Globalizar, sem dar condições a empresa de comparecer na luta pelo seu espaço, é sonegar recursos competitivos a  seu povo.


Um relatório mundial de competitividade acaba de ser elaborado.


Buscou-se pesquisar porque as empresas têm condições de competir.


Ou seja - quais são as economias que favorecem a competição.


Dentre os diversos requisitos, encontrados nos Países de maior qualidade de concorrência nos mercados, destacaram-se os que estabelecem melhor relação entre salário/produtividade e tributação, possuem uma classe média mais forte, baseiam a força de trabalho na educação, possuem um legislativo estável e previsível em suas condutas.


Tais conclusões nos deixam apreensivos quanto ao que vem ocorrendo em alguns Países, mas, observamos que tudo isto pode aqui ser conseguido com reformas honestas.


O próprio povo acabará por pressionar nesse sentido, embora em alguns a desmassificação tenha em muito reduzido a força de participação popular.


No Brasil, por exemplo, o caso das empregadas domésticas que perderam seu campo de trabalho, diante do enfraquecimento da classe média e do excesso de garantias que a demagogia trabalhista lhes deu, é veemente atestado de que são necessárias reformas no campo da distribuição da riqueza, para garantir o próprio mercado de trabalho.


Solicitaram aquelas trabalhadoras, pelo seu Sindicato, melhor distribuição da renda para que a classe média possa melhorar suas condições e permitir pagar as domésticas.


Tal classe média, especialmente formada por pequenos e médios empresários e profissionais liberais, tem sido engolida, em seus recursos, pelos excessos da tributação.


Soma-se, ainda, o descaso para com o incentivo ao trabalho liberal e pelo incremento da iniciativa.


O espirito quixotesco de um fisco termina por aferrolhar as economias.


As empresas precisam de liberdade de acção, pois, é esta que garante ao trabalho a sua eficácia e a sua eficiência.


Os mercados comuns, a globalização, estão a nos dar exemplos do quanto vale um liberalismo na área do trabalho e da iniciativa, de abertura para a garantia de uma livre competição.


Sabemos que ainda sérios defeitos a reparar, mas, também sabemos que muito já se avançou nesse sentido.


As estatísticas e pesquisas estão a mostrar que o caminho é dar maior liberdade ao trabalho e permitir que os capitais acumulados na produção possam melhorar as condições do povo, em harmonia plena de capital e trabalho, sem que um devore o outro pela incompetência dos Poderes de um Estado.

